
AEuropa
delesque
é tambéma
nossaEuropa
Que Europa é a nossa Como a vemos
e vivemos Ser europeu em Portugal
é diferente de ser europeu noutro país
qualquer Vivemos todos no mesmo
espaço mas não o vemos damesma
forma É o que salta à vista na exposição
European Photo Exhibition Award até 18
de Novembro na delegação de Paris
da Fundação Calouste Gulbenkian

Fotografia
CláudiaCarvalho emParis
Durante estes dias o primeiro piso
da Fundação Calouste Gulbenkian
emParis éuma portaparaa Europa
dosnossosdias UmaEuropaquenos
faz reflectir equestionare que não é
indiferente UmaEuropa que é tudo
aomesmo tempo Belae inquietante
com todos os problemas que a atin
gem da crise económica à crise so
cial Pode ser cá como pode ser lá
assimmostramos 12 fotógrafos en
tre eles três portugueses que foram
desafiados a interpretarem o tema
das IdentidadesEuropeias apartir das
lentesdas suas câmaras

Não estamos interessados nem
emdescrevernememassinalaruma
espécie de singularidade europeia
diz ao PÚBLICO o curador Sérgio
Mah explicando que a Europa é
este óptimo conjunto de diferentes
raízes históricas geográficas espiri
tuais simbólicas
Não é de estranharpor isso que ao

percorrer as 12 séries fotográficas o
público sejaconfrontadocomtemas
quepodemserdo foroprivado oudo
domínio público Há por exemplo
imagens sobreacondiçãodamulher
pela experiênciadamaternidade as

sinadas por Marie Sjøvold ou a re
presentação de Gabriele Croppi de
vários cenários urbanos A exposi
ção tentou ser umespaço democrá
ticoe livre paraestes cruzamentos
acrescenta o curadorportuguês
Aprimeira edição da EPEAéuma

iniciativa de quatro fundações eu
ropeias a Fundação Calouste Gul
benkian a italianaFondazioneBanca
del Monte di Lucca a alemã Krber
Stiftungeanorueguesa Institusjonen

Fritt Ord que ficaram encarregues
de nomearumcurador que por sua
vez escolheu três fotográfos Sérgio
Mah foi o escolhido da Gulbenkian
e por sua vez escolheu Catarina
Botelho José Pedro Cortes e João
Grama segunda explica por serem
sensíveis à temática das identidades
europeias PietroMasturzo Moni
ca Larsen HannahModigh Frede
ric Lezmi Linn Schröder Davide
Monteleone e Isabelle Wenzel com
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põem o restante painel de artistas
Queríamos fotógrafos emergen

tes Não podia ser alguémque já es
tivessemuitoestabelecidonomundo
dafotografia dizMah acrescentan
do que a ideia do projecto além de
desenvolver a relaçãoentre asquatro
instituições é promoverartistasque
estão em processo de consolidação
decarreira Aomesmo tempoacaba
por ser um projecto sobre uma cer
tageração afirmaMah explicando
queos fotógrafos têmentreos29e os
37 anos Isto traz sempre uma coisa
boa que é a frescura de alguémque
está aberto e disponível para todo o
tipo de abordagens

De Istambul àCaparica
Catarina Botelho desenvolveu a sua
série em Istambul um extremoda
Europa tal como Lisboa E conta
que se não fosse o EPEA não teria
a possibilidade de explorar os ham
mans tema quehámuitoqueria de
senvolver Nesta exposição a fotó
grafa apresenta setefotografiassobre
osespaçosonde são feitososbanhos
turcos assim comoos objectos usa
dos no ritual Interessa me porque
é um espaço que é privadomas ao
mesmo tempo colectivo e por isso
umespaço social diz explicando
que quando lá chegou acabou por

se interessarmaispelosobjectosusa
dos Esse contraste entre o antigo
que é o espaço e o novo que são os
objectos plásticos e que ao mesmo
tempo não assim tão novos porque
osusamos hámilharesde anos aca
bou porme interessarmais
Mas se Catarina Botelho viajou

para a Turquia José Pedro Cortes
ficou por cá e fotografou a Costa da
Caparica Quandonospuserameste
desafiodaidentidadeeuropeia sem
preachei que seriamelhor fazer algo
próximode casa Esta ideia daCosta
já me tinha ocorrido várias vezes e
aquilo queme interessavaeraaquele
local desequilibrado porumladoum
local comumaemigração forte por
outro um sítio tradicional de pesca
meiourbanizado eaomesmo tempo
procurado pelas pessoasde Lisboa
diz o fotógrafo queacreditaque po
demos ter as identidades europeias
que quisermos
Foi tambémpertodomarque João

Gramaprocurouasua identidadeeu
ropeia Comum trabalho mais pai
sagístico o fotógrafo dedicou se à
comunidadepiscatória de percebes
entre Vila doBispoeSines focando
senosinstrumentosde trabalho que
sãoas longas cordaspenduradasnas
rochas quase engolidas pela água

É um trabalho sobre muitas coi

sas mas sobretudo sobre aquela
comunidade de pescadores de per
cebes que é provavelmente a mais
importante e reconhecida diz João
Grama explicando que as cordas
que dãoo nome àsuasérie são um
instrumento que começa a perder
se porque as pessoas mais jovens já
usamoutras coisas
A exposição que inaugurou em

Hamburgo viajará depois de Paris
para Lucca e por fim paraOlso–
cidades das fundações Em prepa
ração está já a segunda edição com
outros artistas Não é certo que a
Fundação Gulbenkian escolha três
portugueses avança SérgioMah
explicandoque a ideiaéqueas fun
dações promovama sua vocação in
ternacional E conclui Esta é uma
formade celebridade e encontroen
tre nacionalidades internacionais

OPÚBLICOviajouaconviteda
FundaçãoCalousteGulbenkian

Público

26/27

S/Cor

1150

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):17­09­2012

Sociedade


